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RESUMO: O conhecimento  das  necessidades  hídricas  da  cultura  da  soja,  em termos  de
quando e quanto irrigar são fundamentais para a gestão eficiente do manejo da irrigação e
para garantir altas produtividades. Com isso, objetivou-se com este estudo identificar padrões
no  número  e  lâminas  de  irrigação  para  a  soja,  cultivada  em  Goiânia/GO.  O  estudo  foi
conduzido em área experimental da Universidade Federal de Goiás, para a soja com ciclo de 4
meses  (novembro  a  março),  fases  fenológicas  de  semeadura  (S),  vegetativa  (VI-V6),
reprodutiva  (R1-R8)  e  sistema  radicular  efetivo  de  0,6  m.  Foram  utilizados  dados
agrometeorológicos  diários  (2011-2021),  para  a  obtenção  da  precipitação  pluvial,
determinação da evapotranspiração de referência (Penman-Monteith) e da cultura (Kc com
ajuste diário). Foram obtidos os atributos granulométricos (argila, silte e areia) do solo da área
(Latossolo Amarelo distrófico) e a partir de uma função de pedotransferência foi determinada
a capacidade de água disponível (67,34 mm) e a água facilmente disponível (37,04 mm). O
balanço hídrico diário para fins de irrigação foi calculado para 10 anos-safra e determinadas
as médias e os desvios-padrão do número de irrigações e das lâminas de irrigação para os
estádios  fenológicos  e  para  o  ciclo  da  cultura.  A  fase  reprodutiva  R5  resultou  no  maior
número médio de  irrigações  (2±2 irrigações),  enquanto as  fases  vegetativas (V1 a V5) e
reprodutiva (R8) não apresentaram necessidade de irrigações, de modo que nas demais fases,
a cultura requer em média de uma irrigação. A fase vegetativa (V6) demanda da maior lâmina
de água (37±2,1 mm; 1±1 irrigação), quando comparada aos outros estádios fenológicos. No
ciclo são necessárias em média 4±2 irrigações de 135±60 mm, para satisfazer a demanda
hídrica da cultura. Assim, os resultados obtidos possibilitam o planejamento de estratégias
para o manejo da irrigação e o uso eficiente da água para a soja cultivada no Cerrado.
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